


Atendendo os preceitos do seu Estatuto, a 
Fundação Arquivo e Memória de Santos publica 
seu Relatório de Atividades 2017, para análise e 
considerações do Conselho Administrativo. Este 
foi um ano de grandes transformações na Fams, 

com destaque para a normatização do sistema de 
arquivo municipal que, finalmente, foi ajustado 

para atender alguns conceitos arquivísticos 
internacionais, como a separação dos documentos 

e departamentos relacionados ao acervo 
permanente ao do acervo de caráter intermediário. 
Neste último caso, a conceitualização ainda é mista, 
uma vez que o Arquivo Intermediário ainda agrega 

algumas funções que seriam pertinentes aos 
arquivos correntes (situados dos departamentos 

produtores dos processos), pelo motivo da falta de 
espaço físico nestes locais. Ao longo deste relatório 
iremos descrever o comportamento de trabalho de 
cada setor, evidenciando seus avanços e novidades.



A Fundação Arquivo e Memória de Santos possui o maior 
acervo iconográfico da cidade, com mais de 300 mil ima-
gens, entre postais, fotos, negativos e negativos de vidro. 
Este acervo compõe um panorama estético e histórico das 
transformações ocorridas na cidade de Santos, no período 
compreendido entre o final do século XIX e início do século 
XXI.  O setor possui equipamentos específicos para conser-
vação, manutenção e digitalização das imagens do acervo, 
podendo ser consultado pelo munícipe mediante agenda-
mento prévio.  

Em 2017, o Departamento mudou de espaço, deixando as 
dependências do Arquivo Intermediário (Rua da Consti-
tuição, 62), para fazer parte do Arquivo Permanente (Rua 
Amador Bueno, 61), se estabelecendo junto aos outros 
acervos de caráter histórico. Foram recebidas algumas 
imagens para agregar à coleção, com destaque para fotos 
do Centro de Convivência Vida Nova, no período de 1991 
a 2000, assim como fotos do acervo do ex-vereador José 
Gonçalves, conhecido líder sindicalista entre os anos 1940 
a 1970. No final do ano, o setor recebeu o valioso e raro 
acervo de fotos da primeira Miss Brasil da história do país, 
Zezé Leone, doada por sua sobrinha, dona Vilma Leone.

Em relação ao trabalho de conservação, o ano foi dedicado 
ao serviço de tratamento do fundo “Jornalista Justo Peres”, 
doado pelo jornalista J. Muniz.  O departamento também 
atendeu à imprensa, com cessão de fotos históricas para Fundo Justo Peres



jornais, revistas, blogs e sites de internet, além de traba-
lhos acadêmicos e livros. Outra importante ação do depar-
tamento foi o atendimento a escolas e entidades que tra-
balham com jovens aprendizes, com palestras durante as 
visitas destes grupos. Foram, ao total, atendidas mais de 
120 pessoas ao longo de 2017.

Um destaque do setor em 2017 foi a implantação do siste-
ma de catalogação de imagens, o SIGA (Sistema de Gestão 
do Acervo Iconográfico).

Outro importante trabalho é o do Projeto Fotografar, que 
consiste no registro atual de imagens de prédios e locais 
para verificar as transformações da cidade ao longo dos 
anos.

Fundo Zezé Leone - a Primeira Miss
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O setor de exposições da Fundação Arquivo e Memória de 
Santos foi bastante acionado neste ano de 2017, promo-
vendo ações em diversos pontos da cidade, como na Casa 
da Frontaria Azulejada, Casa do Trem Bélico, Sociedade 
Humanitária dos Empregados do Comércio, Paço Munici-
pal, Cadeia Velha, Câmara Municipal, Shopping Parque Bal-
neário, entre outros. Foram as seguintes exposições circu-
lantes em 2017:

•	 Exposição “Vamos à cidade”
•	 Exposição “Carnaval”
•	 Exposição “Carros Antigos”
•	 Exposição “O Café”
•	 Exposição “Saturnino de Brito”
•	 Exposição “O Bonde”
•	 Exposição “O Caiçara”
•	 Exposição “Nossa Senhora do Monte Serrat”
•	 Exposição “Escolástica Rosa”
•	 Exposição “Casa da Câmara”
•	 Exposição 

“Sua 
•	 Majestade a 

Mais Bela”

Exposição O Café

Exposição “Sua 
Majestade”, na 
Humanitária



O setor cartografico é responsável pelo resguardo de  apro-
ximadamente 8.000 plantas. São plantas em tecido resina-
do e papel, que estão devidamente acondicionadas no Ar-
quivo Permanente.  

O Setor Cartográfico da Fundação Arquivo e Memória de 
Santos possui centenas de plantas e mapas, com materiais 
a partir de 1880, além de abrigar o Programa de Educa-
ção Patrimonial. Em 2017, o departamento recebeu uma 
importante doação de mapas históricos provenientes do 
Instituto Histórico e Geográfico de Santos, com destaque 
para a planta do sistema de energia elétrica da cidade nos 
anos 1920. Em termos de atendimento, o setor recebeu 57 
pesquisadores, a maior parte deles formada por estudan-
tes de arquitetura, em busca de elementos para seus traba-
lhos de conclusão de curso.

Mapas doados pelo Instituto Histórico e Geográfico de Santos



A FAMS está credenciada e preparada para atender pesso-
as físicas (e-CPF), jurídicas (e-CNPJ) e poder público, em 
esfera nacional. Aprovado pela Auditoria Operacional de 
Autoridade de Registro, entidade gerida pelo Instituto Na-
cional de Tecnologia da Informação – ITI, o Certificado Di-
gital objetiva evitar fraudes, falsificações e possibilitar que 
um maior número de serviços eletrônicos sejam realizados 
com absoluta segurança.  No ano de 2017 foram realizados 
112 atendimentos.



O objetivo do setor é manter preservada a memória social 
dos documentos para as futuras gerações, e, para tanto, 
são fundamentais os processos que se realizam para que 
se interfira diretamente na intervenção para se desacele-
rar a deterioração, colocando-se em prática os processos 
conservação e restauro dos documentos que chegam até 
nós, seja para consulta de pesquisadores, estudantes ou 
munícipes. A guarda e a conservação dos documentos não 
são fins em si mesmos, mas sim o livre acesso ao acervo, 
um direito legal e legítimo do cidadão.  Desta maneira, o 
trabalho de preservação, conservação e restauro envolve 
procedimentos adotados na produção, tramitação, acondi-
cionamento e armazenamento físico dos documentos, em 
que são feitas pequenas intervenções, controle do ambien-
te, e do manuseio, acesso e intervenções diretas no docu-
mento, alterando sua estrutura.
	 No laboratório de Conservação e Restauração são re-
alizadas atividades de conservação preventiva, conserva-
ção, e restauração, com o objetivo de preservar o acervo 
sob a guarda do Arquivo Permanente, documentos estes 
que têm saída para consulta dos munícipes, ou documen-
tos que são consultados neste espaço físico, e obras perten-
centes a munícipes, que pretendem restaurar documentos 
e obras pessoais.
	 Em 2017, o setor trabalhou na recuperação de cente-
nas de processos de obras antigas da cidade de Santos (Em 
torno de 5 a 6 processos completos por dia, somando-se o 
total de 380 processos por mês), alem de documentos re-



ferentes a cemitérios. Ao todo foram recuperados 116 pro-
cessos e  3 documentos variados, além de 32 livros.
	 Dois casos se destacaram neste ano: o trabalho de re-
cuperação do valioso “Atlas do Saneamento de 1895”, de 
autoria do engenheiro porto-riquenho Estevan Fuertes, 
pertencente à Sociedade Humanitária dos Empregados do 
Comércio, e uma Bíblia Anglicana, datada de 1884, deixada 
na Fams pelo Reverendo Leandro Antunes Campos, páro-
co da Igreja Anglicana de Santos.

Entrega do Atlas do Saneamento à Humanitária

Restauro de plantas de processos de obras



O Programa Memória - História Oral se propõe a divulgar 
os conceitos e as técnicas de História Oral em nossa região. 
No ano de 2017 foram entrevistados 24 personalidades da 
cidade. Além das entrevistas (relacionadas abaixo), o pro-
grama entrou em contato com a vereadora Audrey Keys e, 
através de Projeto de Lei apresentado à Câmara Municipal 
de Santos, criou a Semana da Memória-História Oral, a ser 
realizada na terceira semana de setembro de cada ano a 
partir de 2018, ano em que o Programa Memória-História 
Oral completará 10 anos. A Semana foi incluída no Calen-
dário Oficial da Cidade de Santos (Lei Municipal nº 3.391, 
de 09 de outubro de 2017), e a vereadora Audrey desti-
nará parte de sua verba parlamentar para a realização da 
Semana.

No mês de dezembro de 2017 o Programa Memória-Histó-
ria Oral participou, ainda, da organização do XII Seminário 
Regional de Memória, Arquivo, Biblioteca e Museu do Lito-
ral Paulista e Vale do Ribeira, cujo tema foi Memória Oral.

Entrevistas de 2017

Maio
08 – Manoel Herzog – Escritor
19 – Sergio Ferreira – Reverendo da Igreja Anglicana de Santos
23 – André Argolo – Jornalista e escritor
25 – Helena Gomes – Escritora

Junho
13 – Ademir Demarchi – Escritor
27 – Reinaldo Alves – proprietário do “Rei do Café”André Argolo em entrevista ao Memória Oral



Julho
06 – Carlos Pimentel Mendes
12 – Milton Sintoni – Embaixador do Samba
19 – Luciana Veríssimo – Rainha do Carnaval
26 – Luiz Cancello – Escritor e músico

Agosto
09 – Juliana Leones – Rainha do Carnaval
16 – Maria Valéria Rezende  - Escritora
24 – Joana D’Arc – Rainha do Carnaval

Setembro
15 – Beto Alves – Músico
20 – Marivaldo Pimentel – Designer de joias
26 – Vasco de Frias Monteiro – Comendador, Conselheiro da 
Comunidade Portuguesa

Outubro
25 - Javier Arancibia Contreras - Escritor
30 - Gilson de Melo Barros - Artista plástico, diretor teatral

Novembro
06 - Ademir Fontana - Artista plástico, arquiteto, carnavalesco
22 - Alessandro Atanes - Jornalista, escritor
28 - D. Isabel - Bordadeira do Morro de S. Bento
28 - D. Teresa - Bordadeira do Morro de S. Bento
30 - Sivestre Gomes - Advogado e escritor

Dezembro
06 - Álvaro De Augustinis - Conferente aposentado

Juliana Lopes em entrevista ao Memória Oral



O Setor de Documentos de caráter histórico, ou permanente, foi 
bastante demandado em 2017, muito em função da normatização 
do AP, que recebeu o Departamento Iconográfico em suas depen-
dências. Para isso houve a necessidade de promover ajustes nos 
arquivos, fazendo com que o acervo histórico fosse totalmente 
movimentado. Aproveitou-se então, a oportunidade, para execu-
tar a higienização do acervo e sua reorganização, dividindo-o se-
qüencialmente, pelos fundos (câmara, intendência, milícia, bom-
beiros, prefeitura, entre outros menores).
	 O setor também recebeu este ano a importante doação de 
documentos diversos para a composição do Fundo José Gonçal-
ves (ex-vereador e um dos lideres sindicais mais expressivos nos 
anos 1940 e 1950).
	 Em termos de atendimento, foram realizados 352 suportes 
a pesquisadores, das mais variadas origens e finalidades. No pri-
meiro semestre, o setor também reuniu estudantes do curso de 
história da Unisantos para a promoção de intercâmbio.

Fundo Vereador José GonçalvesReorganização do acervo permanente



Em 2017, a Fams investiu muitos esforços para a construção de 
caminhos visando a gestão documental com metas de eliminação 
de documentos com prazo de guarda vencido. Foi elaborado um 
estudo técnico para identificar o tamanho da massa documental 
existente no Arquivo Intermediário, chegando-se à conclusão de 
que pelo menos 90% das tipologias não sofreram nenhum tipo 
de intervenção neste sentido. Ou seja, a Fundação Arquivo e Me-
mória de Santos está abrigando milhares de processos que já po-
deriam ter sido descartados e tantos outros que já poderiam ser 
transacionados para a custódia do Arquivo Permanente. Na se-
gunda metade do ano, a Fams formou um setor específico para 
a promoção da gestão de eliminação, atuando inicialmente num 
lote documental composto por 10 mil caixas Box, com processos 
de grande volume. O trabalho, ainda em fase inicial, detectou al-
gumas ausências documentais nas tabelas de temporalidade vi-
gentes, o que suscitou a necessidade de ajustes e inclusões de ti-
pologias documentais, o que passou a ser um trabalho prioritário 
a partir do mês de novembro. Tabelas consolidadas, como a de 
finanças, ganharão novos campos, assim como serão publicadas 
novas, como as da Caixa de Pecúlios (Capep) e da Procuradoria 
Geral do Município.
	 A Fams está preparando para 2018 um amplo programa de 
gestão documental, onde serão envolvidos os membros de todas 
as comissões setoriais de avaliação de documentos, objetivando 
a implantação de uma nova filosofia e métodos de arquivística, 
adaptados para a realidade atual. Basta dizer que a Fams ainda 
trabalha com os mesmos conceitos arquivísticos da década de 
1930.



O calendário 2017 traz como tema “Projetos Arquitetôni-
cos” do acervo cartográfico da Fundação Arquivo e Memó-
ria, tais como o projeto das Muretas do Canais, a Igreja Co-
ração de Maria, o Cassino da Praia, o pórtico do Cemitério 
do Paquetá, entre outros.  Com uma diagramação moder-
na, o calendário conta este ano com o patrocínio da Com-
panhia de Saneamento do Estado de São paulo (Sabesp). 
A novidade para esta edição do calendário é que serão im-
pressas 2.000 unidades. 

Calendario
Fams 2018
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O Portal Memória de Santos (www.memoriadesantos.com.
br) atingiu a marca de 610 artigos publicados, sobre os mais 
variados temas da história da cidade. Lançado em janeiro 
de 2016, a ferramenta conta atualmente com mais de 200 
acessos diários e já se constituiu como uma das principais 
referências de informações sobre a história santista para 
estudantes e cidadãos em geral.



Em 2017, o Setor de Educação Patrimonial promoveu di-
versas ações em parceria com a Secretaria Municipal de 
Educação, a começar com a promoção de dois Encontros 
Pedagógicos de Educação Patrimonial, ocorridos em julho 
e dezembro, que contaram com a participação de supervi-
sores de ensino e membros da equipe pedagógica da Se-
duc. Além disso, o setor recepcionou grupos de estudantes 
ao longo do ano, das seguintes instituições:  Escola Viva 
(Capital), NAPNE, Unimes (História), Unisantos (História), 
ETEC Alberto Santos Dumont (Secretariado), Alunos da 
FAU Unisantos (pós-graduação), ETEC Escolástica Rosa, 
ETEC Alberto Santos Dumont,  CAMPS – Santos (orienta-
dor e monitores) e CAMPS – Público de Seminário.

Atendimento a alunos da ETEC Escolástica Rosa



O trabalho desenvolvido no Outeiro de Santa Catarina es-
teve a todo vapor em 2017, com a recepção de grupos es-
colares, entidades e turistas. Além da maquete da Vila do 
Porto de Santos em 1822, o espaço, que representa simbo-
licamente o nascedouro da cidade de Santos, vem passan-
do por constantes manutenções. Há um projeto de restau-
ro sendo avaliado na administração municipal.

•	 Visitas de escolas municipais da cidade de Santos 
•	 durante o ano de 2017: 550 alunos.
•	 Visitas de Escolas particulares da região e São Paulo:  

380 alunos.
•	 Visitas de alunos de universidades: 162.
•	 Visitas de munícipes e turistas: 68 pessoas.
•	 Pesquisadores: 12.



Apesar de alguns problemas pontuais, a Casa da Fronta-
ria Azulejada abrigou diversos eventos culturais durante o 
ano de 2017, com destaque para o 1º Geek Santos Festival, 
que contou com a presença do ilustre desenhista Maurício 
de Sousa; da 2ª edição do Festival Valongo de Imagem; de 
duas edições do Encontro de Criadores (9 a 11 de dezem-
bro), da 3ª edição do Festival Santos Café e da 1ª edição do 
Festival de Artesanato Criativo (26 a 28 de outubro), em 
parceria com o Fundo Social de Solidariedade. 

Festival Geek Santos na Casa da Frontaria Azulejada Festival de Artesanato Criativo



A Fundação Arquivo e Memória de Santos, como tradicio-
nalmente faz, promoveu o Seminário Regional de Memó-
ria, Arquivo, Biblioteca e Museu do Litoral Paulista e Vale 
do Ribeira, desta vez abordando o trabalho do programa 
Memória História Oral, contando com a participação de 
profissionais da área de audiovisual e entidades que pro-
movem o resgate histórico através da ferramenta de en-
trevistas gravadas, como a Universidade Católica de San-
tos, Museu do Café, Centro de Memória de Praia Grande e 
a própria Fams. No primeiro semestre, foi realizado pela 
Fams um encontro de capacitação do Setor de Educação 
Patrimonial voltado às supervisoras de ensino do muni-
cípio, como forma de multiplicar o trabalho educacional 
promovido na Fundação.

XII Seminário Regional de Memória...



O setor de obras apoiadas e publicadas retomou o trabalho 
de produção de livros digitais, contando com a aquisição do 
scanner profissional. Em novembro foram lançadas duas 
obras em formato digital. No primeiro trabalho, intitulado 
“Memória de Santos”, estão contemplados 52 artigos pu-
blicados no Diário Oficial de Santos entre junho de 2016 
e julho de 2017, período em que o periódico sofreu uma 
grande reformulação visual, tornando-se mais moderno e 
diversificado. Contando com uma página inteira, dentro do 
Caderno de Cultura, a coluna abordou diversos temas his-
tóricos de relevância, além de curiosidades como o fato de 
Santos ter sido o berço da raça fila no Brasil. No material, 
o uso farto do acervo cartográfico e iconográfico da Fams, 
com destaque para a imagem do primeiro quiosque de lan-
ches da praia, da década de 1910.
	 O segundo livro reproduz os 39 artigos disponibiliza-
dos no jornal Perspectiva de agosto de 2014 até outubro 



de 2017, objeto de parceria entre a Fams e a Titan Comu-
nicação, dirigida pelo jornalista Luiz Carlos Ferraz.  A co-
luna, intitulada “Santos e Suas Histórias”, explora diversas 
curiosidades da história santista, em um texto curto e dire-
to, com imagens dos acervos da Fams.
	 Além desses dois livros digitais já lançados, a previsão 
é que sejam lançadas várias teses de conclusão de curso 
das universidades da região, que tenham conteúdo de ca-
ráter histórico para Santos.
	 Em termos de livro físico, tivemos duas obras apoiadas. 
A primeira, intitulada “Não Somos Bandidos – A História 
da X9”, do historiador 
Odair José Pereira, tra-
tada memória de uma 
das principais escolas 
de samba da cidade. A 
segunda obra, lançada 
no final do ano, da pro-
fessora Marília Klau-
mann Cánovas, da Uni-
versidade de São Paulo, 
disserta sobre os imi-
grantes espanhóis em 
Santos, no livro intitula-
do “Santos e Imigração 
na Belle Époque: Os Es-
panhóis - Cotidiano Ur-
bano”.




